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Montes Claros foi selecionada para participar do
programa federal Cidades Modelos Verdes Resi-
lientes, que busca enfrentar os efeitos da crise cli-
mática com ações sustentáveis locais. A iniciativa é
apoiada por parcerias nacionais e internacionais e
conta com recursos dos programas Pró-Cidades e
Fundo Clima. Especialistas destacam a importân-
cia de diagnósticos específicos. PÁGINA 4

Plano federal
contra crise
climática

Uma família do Norte de Minas adotou o cultivo
hidropônicodehortaliçasapósanosdeproduçãotra-
dicional com baixa produtividade. Apesar dos desa-
fiosnamontagemdasestruturasedoaltoinvestimen-
to,oretornofinanceiroveiocomoaumentodaprodu-
ção e a alta demanda por alimentos sem agrotóxicos.
A renda foi triplicada em dois anos, com vendas para
feiras, lanchonetes e o PNAE.PÁGINA 3

Produção de
hortaliças

Em janeiro de 2025, a Prefeitura de Montes Cla-
ros adiou a cobrança do IPTU como “boa notícia”,
mas o aumento nos valores gerou revolta entre
moradores. Contribuintes relatam reajustes abu-
sivos e ausência de melhorias nos bairros. Um mo-
rador do Delfino Magalhães viu seu imposto qua-
se triplicar. Já na divisa entre Augusta Mota e Ma-
jor Prates, a população convive com mato alto, li-
xo e insegurança. Mesmo após notificações, a pre-
feitura não resolveu problemas em lotes abando-
nados. PÁGINA 5
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MOC: IPTU mais caro,
bairros esquecidos

u COLUNAS
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Contrastes: contribuintes reclamamde aumento exagerado de IPTU e a ausência de serviços da prefeitura

Produção ocorre o ano inteiro e exige cuidados comaqualidade da água e a adubação

CIRCULANDO

Uai Festival foi um

sucesso e atraiu

grande público com

shows de Maneva,

Detonautas e

artistas locais

MÁRCIA VIEIRA
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Opinião

Lorena França*

Quando se fala em setor automotivo,
é bem comum o assunto recair sobre
inovação, design e desempenho dos
veículos. Contudo, uma área que mere-
ce igual atenção é o serviço de pós-ven-
da, etapa do atendimento que tende a
ser a espinha dorsal de uma marca de
sucesso.

Omotivo dessaafirmaçãoé bem sim-
ples: se bem desempenhado, o pós-ven-
dapodegarantir afidelizaçãodo consu-
midoreter impacto relevantena renta-
bilidade de longo prazo nas empresas.
No entanto, para conquistar a satisfa-
ção do cliente, essa etapa exige um en-
gajamento da equipe de atendimento e
um bom sistema de gestão integrado.

A incorporação desse processo,
por sua vez, é uma tarefa complexa
que envolve uma consulta precisa a
diversas bases de dados, sejam elas
estruturadas ou não. Com isso, as in-
formações mais relevantes, como da-
tas de fabricação e venda, revisões,
disponibilidade de peças e acessó-
rios, entre outras, devem ser trata-
das em uma nuvem robusta.

Uma tecnologia com infraestrutu-
ra segura e escalável para armazena-
mento de dados permitirá que o usuá-
rio possa consultar e armazenar da-
dos de forma ágil. Além disso, inte-
grar essas bases de dados com outras
ferramentas analíticas e de CRM
(Gestão de Relacionamento com o
Cliente) potencializa ainda mais a ca-
pacidade de consolidar informações
para entender e antecipar as necessi-
dades dos consumidores.

Tendo essa base sólida é possível
criar um assistente conversacional
com uso de linguagem natural, por
exemplo. Por meio desse recurso, o
cliente é capaz de consultar informa-
ções de forma praticamente instantâ-
nea, no formato conversacional, po-
dendo fazer perguntas aos dados, por
exemplo.

Com isso, a tecnologia é capaz de au-
xiliar no agendamento de revisões e
test drive, respondendo dúvidas fre-
quentes dos veículos, relembrando

vencimento de garantia, entre outros.
Eisso éfeitosem anecessidade deinter-
mediários, reduzindo drasticamente o
tempo de resposta.

Coma aplicação efetiva desse proces-
so, além de garantir a satisfação do
cliente em função de um atendimento
mais rápido e mais preciso, também é
possível ampliar as atividades da equi-
pe de atendimento, como a tomada de
decisão de forma facilitada. Isso por-
que o sistema libera recursos anterior-
mente dedicados a tarefas repetitivas,
permitindo que haja concentração em
análises de mais valor agregado, sus-
tentando uma personalização alta-
mente eficaz.

À medida que avançamos pela era di-
gital, fica cada vez mais evidente o pa-
pel fundamental da tecnologia para
ampliar as soluções do atendimento
pós-venda na indústria automotiva.
Com a implementação de bases de da-
dos robustas e sistemas inteligentes, as
empresas estão estabelecendo novos
padrões de eficiência e satisfação do
cliente, garantindo a fidelização direta
com a marca.

*Account managerda A3Data

Ana Calçado*

O Brasil tem avançado significativa-
mente na inclusão das mulheres no
mercado de trabalho, mas quando se
trata de ciência e tecnologia, a realida-
de ainda é desafiadora. A trajetória fe-
minina nesses campos é repleta de
barreiras muitas vezes invisíveis para
quem não acompanha de perto as di-
nâmicas de gênero no cenário científi-
co e empreendedor.

Nos últimos anos, houve um cresci-
mento expressivo na presença femini-
na no ensino superior. Dados da CA-
PES mostram que, entre 2022 e 2025, o
número de bolsas de pesquisa para
mulheres no Brasil aumentou em
mais de 10%, passando de 42 mil para
50 mil. Esse avanço demonstra uma
maior adesão feminina à ciência. No
entanto, em áreas como computação
e engenharia, a presença feminina
ainda é tímida. Segundo o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Inovação
(MCTI), em 2022, apenas 15,7% dos es-
tudantes de tecnologia da informação
eram mulheres.

A desigualdade de gênero também
se manifesta na produção científica.
As mulheres publicam mais artigos
em áreas tradicionalmente associa-
das ao cuidado, como enfermagem
(80%), farmacologia e toxicologia
(62%) e psicologia (61%). Já em tecnolo-
gia e engenharia, a representativida-
de feminina ainda é baixa – apenas
21% das publicações científicas em
ciências da computação e 24% em en-
genharia foram assinadas por mulhe-
res entre 2018 e 2022, segundo o relató-
rio da Elsevier-Bori.

Essa sub-representação tem um im-
pacto direto na forma como a inova-
ção é desenvolvida e implementada.
O viés de gênero na ciência e na tecno-
logia afeta desde a escolha dos proble-
mas a serem resolvidos até as solu-
ções criadas. No entanto, há sinais po-
sitivos de mudança. Mulheres estão
rompendo barreiras e conquistando
destaque no cenário global, como Ja-
queline Goes de Jesus, a cientista brasi-
leira que sequenciou o genoma do co-

ronavírus em tempo recorde.
Para que mais mulheres cheguem

ao campo da ciência e da tecnologia,
não basta apenas boa vontade – são
necessárias políticas públicas e ações
concretas. Programas de mentoria, fo-
mentos voltados para empreendedo-
ras e ambientes acadêmicos e corpora-
tivos mais inclusivos são algumas das
medidas que podem acelerar essa
transformação.

O Brasil tem um enorme potencial
para avançar nesse movimento. Mas
para que isso aconteça, é fundamen-
tal enfrentar as barreiras históricas e
culturais que ainda afastam mulhe-
res dos espaços de construção do futu-
ro. Uma sociedade que valoriza e pro-
move a equidade de gênero na ciência
e na tecnologia não apenas corrige in-
justiças históricas, mas também im-
p u l s i o n a o d e s e n v o l v i m e n t o
tecnológico e econômico de forma
mais diversa, justa e eficiente. Quan-
do as mulheres ocuparem igualmente
estes espaços, a inovação será mais re-
presentativa e, consequentemente,
mais transformadora para todos.

*CEO e presidente da Wylinka

Com isso, a tecnologia é
capaz de auxiliar no
agendamento de revisões e
test drive, respondendo
dúvidas frequentes dos
veículos, relembrando
vencimento de garantia,
entre outros. E isso é feito
sem a necessidade de
intermediários, reduzindo
drasticamente o tempo de
resposta.

Inteligência na
indústria automotiva

Mulheres na Ciência
e Tecnologia
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A desigualdade de gênero
também se manifesta na
produção científica. As
mulheres publicam mais
artigos em áreas
tradicionalmente
associadas ao cuidado,
como enfermagem (80%),
farmacologia e toxicologia
(62%) e psicologia (61%).
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PRETO NO
BRANCO

Família no Norte de
Minas triplica renda
com uso da hidroponia

Agronegócio

Maior produtividade e alta demanda são alguns
dos fatores que colaboram para o bom resultado

u Em um período não muito distante, quando a re-
giãorecebiaavisitadeumgovernadoroudeumpresi-
dente da república existia a certeza de que algum
anúncio importanteseriaanunciado.Essaexpectati-
va foi criada na segunda-feira quando da visita do
presidenteLula(PT)aMontesClaros.Emconversaan-
tes do evento comodeputado federal Paulo Guedes
(PT) este comentou quealémdeparticipar do ato de
anúnciodeampliaçãoda fábricadaNovoNordisk, o
presidente fariaanunciodebenefíciosparaa região,
o que não aconteceu. A este respeito entroumudo e
saiu calado. Se limitou a tentar convencer que tudo
andabemnopaís.

Ouvido de mercador
Mesmosendoumprojetodeconcessão,ondeoGo-

vernonãogastaráumamoedasequer,emsuavisitaa
MontesClarosopresidenteLulafez“ouvidodemerca-
dor”quandooprefeitodeGuilhermeGuimarães (UB)
apenascobrouinterferênciadoGovernoparamudan-
ça no projeto de concessão da BR-251. A forma com
queapropostaestásendoapresentadaéumacovar-
diacomoNortedeMinas.Oprojetopriorizaaparteda
BR-116 de Divisa Alegre a Governador Valadares. En-
quanto na região teremos apenas 24 kmdeduplica-
ção, aquela rodovia será quase toda duplicada. Da
formacomqueoprojetofoiapresentadoeleirábene-
ficiarapenasaBR-116, aconcessionáriaquevencero
leilãoeoGovernoquearrecadacomoleilão.Nãopo-
demosaceitar tal imposição.

Eurofarma
Em coluna anterior divulguei que em setembro a

Eurofarma colocará emoperação a primeira fase de
funcionamento da fábrica que seria o envasamento
deprodutos.Estiveconversandonestasemanacomo
diretordaempresaWalkerLahmanneeste informou
que a previsão é realmente no segundo semestre e
que estão na fase do reajuste e esperando liberação
oficial da Anvisa. Em relação a produçãodemedica-
mentoseleexplicouquegrandepartedosequipamen-
tos já estãomontados e em fasede teste.Walker co-
mentou que não irão pular fases, mas não descarta
ampliação futura, jáqueexisteáreapara tal.

Automóvel Clube
Aospoucos estamosassistindo oAutomóvel Clube

deMontes Claros, palcodeparte dahistória política,
econômicaesocialdomunicípiosendoabandonado.
Hojecontacomapenas30sócioscontribuindo,oque
nãogarantenemopagamentodos impostos

Agradecimento
Em nome da Associação dos Profissionais da Im-

prensaMineira(APIM),quetenhoahonradeseropre-
sidente,gostariapublicamenteagradeceraosverea-
doresdeMontesClarosemespecial avereadoraMa-
riaHelenaLopes(MDB)porterapresentadoesidocon-
cedidoaentidadeaPlacaAlferesJoséLopesdeCarva-
lhoeoTítulodeUtilidadePública.Alémdademonstra-
çãodecarinhoéumreconhecimentoaotrabalhoque
principalmente a imprensa do Norte de Minas vem
realizando.

Mãos vazias

Os 500 pés de hortaliças produzidos a cadamês são comercializados no sítio, em feiras, lanchonetes e

tambémpara oPnae

Da Redação

Alface, coentro e ce-
bolinha são as horta-
liças produzidas no
sistema hidropônico
por Maria da Glória
de Jesus Silva, o mari-
do e os três filhos, no
sítio Hortaliças da
Glória, em Águas Ver-
melhas, no Norte de
Minas. A agricultora
conta que há mais de
20 anos cultiva horta-
liças no modo de pro-
dução tradicional ,
mas a quantidade e a
qualidade não aten-
diam à demanda.

“A quantidade que
estávamos produzin-
do não abastecia o
mercado consumi-
dor, tinha muita gen-
te procurando horta-
liças hidropônicas e
também queríamos
fornecer para o Pro-
grama Nacional de
Alimentação Escolar

(Pnae) , assim decidi-
mos começar o cultivo
hidropônico”, explica.

Durante os dois anos
na nova atividade, a fa-
mília cita como vanta-
gens a triplicação da
renda e o menor esfor-
ço físico demandado,
pois parte do processo é
automatizado.

O e x t e n s i o n i s t a d a
Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Ru-
r a l d e M i n a s G e r a i s
(Emater-MG) que presta
assistência à família,
Lean Cássio Figueiredo
e Sousa, explica que o rá-
pido retorno econômi-
co é consequência da
maior produtividade,
da baixa perda das hor-
taliças e da alta deman-
da pelos produtos.

IMPLANTAÇÃO E
MERCADO

A maior dificuldade
enfrentada foi em rela-
ção à montagem das es-

truturas das bancadas
e das estufas. “Foram
processos longos que
demandaram técnicas
específicas e a mão de
obra de várias pessoas.
Precisamos de um alto
investimento, para is-
so recorremos ao crédi-
to rural”, relata a agri-
cultora.

Segundo o extensio-
nista, a implantação do
sistema exige um alto
investimento financei-
ro e a adubação tam-
bém é mais complexa e
cara, se comparada ao
método tradicional. Ele
ainda ressal ta que o
agricultor precisa estar
atento em relação a qua-
lidade da água para evi-
tar a proliferação de
bactérias e mofos que
atacam as plantas.

No entanto, o cresci-
mento do mercado com-
pensa o investimento.
“O cultivo não faz uso
de agrotóxicos, ideal pa-

ra agradar consumido-
res preocupados com a
qualidade de vida, esse
público tem crescido. O
plantio dura o ano todo.
O processo é um divisor
de águas na vida de pro-
dutores. Essa família,
por exemplo, viu sua
renda triplicar em pou-
c o t e m p o ” , c o m e n t a
Lean Sousa.

Algumas verduras, co-
mo a couve, não se adap-
taram à hidroponia, des-
t a f o r m a , d e c i d i r a m
manter o sistema tradi-
cional. Os 500 pés de
hortaliças que são pro-
duzidos mensalmente,
são vendidos no sítio,
em feiras, lanchonetes
e para o Pnae.

A família ainda comer-
cializa produtos mini-
mamente processados,
frutas e temperos arte-
sanais. Para o futuro, a
expectativa é ampliar a
atividade, aumentando
ainda mais a renda. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

EMATER/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Programa Federal
auxilia cidades em
soluções sustentáveis

Cidade

‘Cidades Modelos Verdes Resilientes’ visa
combater a crise climática com ações locais

u

Em tom de lamento, moradores criticam o
abandono da lagoa interlagos em Montes Cla-
ros-MGpelo o governoGuilherme Guimarães. O
que deveria ser um espaço verde, um cartão-
postal da cidade. O lugar foi tomado pelo o
mato, negligenciado, entregue ao descaso e a
deterioração de um ponto que deveria orgu-
lhar a comunidade. A beleza natural luta para
sobreviver em meio ao lixo e à falta de cuida-
dos, ferindo a identidade local. O potencial tu-
rístico e de lazer se esvai com o abandono, dei-
xando um vazio na paisagem urbana. O clamor
da população montes-clarense ecoa a urgên-
cia de resgatar a lagoa, devolvendo o brilho a
este cartão-postal esquecido.O potencial turís-
tico e de lazer se esvai comoabandono, deixan-
do um vazio na paisagem urbana. O clamor dos
moradores ecoa a urgência de resgatar a la-
goa, devolvendo o brilho a este cartão-postal
esquecido.

Narrativa de poder
Os primeirosmeses de poder do prefeito Gui-

lherme Guimarães se baseia em tapa buracos ,
recapeamento asfáltico e a narrativa da cons-
trução de um hospital municipal em Montes
Claros-MG para tentar diminuir as críticas
constantes da população. Como a dificuldade
de acesso a consultas com especialistas, exa-
mes e cirurgias, resultando em longas filas de
espera.

Insatisfação
Na CâmaraMunicipal de Montes Claros-MG já

existe nos bastidores por parte de algunsparla-
mentares uma insatisfação como governo Gui-
lherme Guimarães.

Candidato
Inserido pelo o cerimonial do presidente

Lula para o uso da palavra durante o evento
que a Nova Nordisk anunciou investimentos
de R$ 6, 4 bilhões na ampliação da fábrica de
medicamentos emMontes Claros-MG. O sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD) sinaliza que a sua
pré-candidatura ao governo de Minas vai se
consolidando.

Lagoa interlagos:
abandonada

MOCéumadascidadesescolhidasparainiciaroprogramaCidadesVerdesResilientes

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Buscar soluções pa-
ra as questões climáti-
cas. Esse é o objetivo
do programa Cidades
Modelos Verdes Resi-
lientes, uma iniciativa
do Governo Federal pa-
ra enfrentar os efeitos
da crise climática por
meio de ações susten-
táveis locais, do qual
Montes Claros irá par-
ticipar, juntamente
com outras 49 cidades.

O programa conta
com o apoio do projeto
ANDUS (Agenda Na-
cional de Desenvolvi-
mento Urbano Susten-
tável) , em parceria
com os governos do
Brasil e da Alemanha,
e está alinhado à coali-
z ã o i n t e r n a c i o n a l
CHAMP, que fortalece
o papel das cidades na
agenda climática glo-
bal. Foram anuncia-
d o s R $ 1 , 6 b i l h õ e s
anuais do Pró-Cidades
e R$ 10 bilhões do Fun-
do Clima para as ações
planejadas.

DIAGNÓSTICOS

PERSONALIZADOS

O professor Marcos
Esdras Leite, do Depar-
t a m e n t o d e
Geociências da Univer-
sidade Federal dos Va-
les do Jequitinhonha e
Mucuri (UFVJM), res-
saltou a importância

da participação de Mon-
tes Claros no programa,
destacando que ele per-
mitirá um diagnóstico
mais preciso da capacida-
de da cidade de enfrentar
eventos climáticos extre-
mos. Sobre Montes Cla-
ros, ele observa um cená-
rio climático dual. “Te-
mos a possibilidade de
dois problemas distintos
ao longo do ano: chuvas
extremas, que podem
causar alagamentos, e
cerca de nove meses de se-
ca, com risco de desabas-
tecimento. Por isso, é fun-
damental estudar como
a cidade pode se adaptar
eser resiliente a essas mu-
danças”, explicou.

Ele defendeu que as so-
luções devem ser pensa-
das de forma específica
para cada município, a

partir de diagnósticos lo-
cais. “Não existe uma re-
ceita geral. Montes Cla-
ros precisa avaliar qual
infraestrutura é necessá-
ria para lidar com os im-
pactos das mudanças cli-
máticas”, afirmou.

Na mesma linha, o en-
genheiro agrícola Flá-
vio Gonçalves Oliveira,
presidente do Comitê da
Bacia Hidrográfica do
Rio Verde Grande, vê no
programa federal uma
chance de direcionar re-
cursos de forma mais
eficiente. “A demanda
por água cresce junto
com a população. Esse
programa pode contri-
buir para que os recur-
s o s s e j a m a p l i c a d o s
com mais objetividade”.

Ele defende como prio-
ridade a ampliação dos

parques urbanos e a me-
lhoria do escoamento
das águas pluviais. “Mon-
tes Claros já investe em
novos parques munici-
pais e precisa melhorar a
canalização dos córregos
para reduzir os riscos de
alagamento”, disse. Tam-
bém destacou a necessi-
dade de obras para reten-
ção de água durante o pe-
ríodo chuvoso, como bar-
ragens, barraginhas e ter-
raços. “O objetivo é reter
a água, recarregar o len-
çol freático e garantir o
abastecimento durante a
longa seca”, aconselha.

A Prefeitura de Mon-
tes Claros, quando con-
tatada, optou por não
fornecer um comentá-
rio a respeito da partici-
pação da cidade no pro-
grama mencionado.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

LARISSA DURÃES

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Boa notícia?

“Bastoumudaraadministraçãoejárecebemosessapancada.Nãofoiapenasaquiemcasa”,disseovendedordo

bairroDelfinoMagalhães

Cidade

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em janeiro de 2025, a
Prefeitura de Montes
Claros anunciou como
‘ótima notícia’ o adia-
mento da cobrança do
Imposto sobre a Pro-
priedadeTerritorial Ur-
bana (IPTU) de abril pa-
ramaio.Noentanto,pa-
ra muitos contribuin-
tes, o alívio anunciado
não se traduziu em be-
nefício real.

Nesta semana, o ven-
dedor do bairro Delfino
Magalhães,quepreferiu
nãoseidentificar,identi-
ficado apenas como R.J.,
recebeu a guia do IPTU
em sua casa. “Todo ano
o IPTU aumentava, mas
eraum valor moderado.
O ano passado veio me-
nosdeR$200,eesseano
veio R$ 580”, disse. E
acrescenta que a única
explicação para isso é o
fatodeoanopassadoter
sido ano eleitoral. “Não
hájustificativa paraisso
a não ser enganar a po-
pulação para conquis-
tarvoto.Bastoumudara
administração e já rece-
bemos essa pancada.
Não foi apenas aqui em
casa. Os meus vizinhos
também estão sentindo
esse impacto”, relatou o
morador.

Conforme dados mu-
nicipais,são188.975imó-
veis tributáveis com o
IPTU,sendo48.271terre-
nos e 140.704 imóveis
prediais.Aprefeituraes-
tima um recebimento
deR$110milhõesemIP-
TU principal, sem con-
tar os valores inscritos
emdívidaativa.Names-
ma publicação que fala

da boa notícia, o municí-
pio trata os contribuintes
como “parceiros” e ressal-
ta que nos últimos anos o
compromisso destes com

o IPTU permite que a cida-
de continue recebendo in-
vestimentos em obras e
serviços.

Entretanto, a dona de ca-

sa Fátima Lima destaca
queaafirmaçãonãocorres-
ponde à verdade, pois no
seu bairro, na divisa entre
Augusta Mota e Major Pra-

tes, não houve nenhuma
melhoria. “Vivemos den-
tro do mato de vários lotes
espalhadospelobairro,res-
piramos sujeira e insegu-

rança. Fazemos reclama-
ção por aplicativo, ligamos
paraaprefeitura,masarea-
lidade do nosso dia-a-dia é
bem triste”, declara.

“O meu IPTU chegou ca-
ríssimo, R$ 1.200. O IPTU
aumentando e a gente sem
ter o menor conforto no
bairro, o mato nos lotes es-
tá muito alto, a prefeitura
nãotemcuidado.Vemgen-
te de fora, de longe, e joga
carroça de lixo ali. Deveria
exigir do proprietário cer-
car ou murar o lote e lim-
partodomês.Estádemais”,
disse a professora Carmen
Cunha. Um dos lotes ao
qual Carmem faz menção
fica na esquina das ruas
Mauro Moreira e Osmar
Cunha. Em 17 de fevereiro,
a prefeitura foi procurada
para saber quais providên-
cias seriam tomadas e, na
ocasião,afirmouqueopro-
prietário do lote já havia si-
do notificado. Segundo a
prefeitura, após a notifica-
ção, o proprietário tem um
prazo para fazer a limpeza.
Caso não o faça, a prefeitu-
ra limpa e faz a cobrança.
Dois meses depois, não
houvenenhuma mudança
no cenário,conforme mos-
tram fotos registradas nes-
ta última quarta-feira (9).

ASecretariadeComuni-
cação da Prefeitura de
Montes Claros informou
que“ocontribuintequees-
tiver com dúvidas sobre a
cobrançadoIPTU2025po-
derá entrar em contato
comaSecretariadeFazen-
da através dos números
2211-3096, 2211-3060 e
2211-3205”. Em relação ao
lote específico no Bairro
Augusta Mota, a comuni-
caçãodissequefaráaveri-
ficação junto ao setor, pa-
ra saber do andamento da
situação.

ARQUIVO PESSOAL

Moradores criticam reajuste elevado do IPTU em Montes Claros
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ArelaçãoentreEstadoe Igreja temsidoumtemade-
batidoporséculos,maspoucosmovimentos tiveramo
impactoduradourodessarelaçãocomoaReformaPro-
testante,especialmenteavertentecalvinista.Aolongo
dahistória,asdiversasinterpretaçõessobreopapelda
IgrejaedoEstadoemsociedademoldaramasestrutu-
raspolíticasereligiosasdediferentespaíses.Areforma
de JoãoCalvino, iniciadano século XVI, trouxe consigo
umavisãoespecíficasobreessa interação,que,embo-
ratenhasidofrutodeumcontextomedievalespecífico,
ainda ressoa no pensamento político e religioso con-
temporâneo.
OcontextohistóricodaReformaProtestantefoimar-

cadoporumaprofundacrisedentroda IgrejaCatólica
epelacrescenteinsatisfaçãocomaspráticasedogmas
dainstituição.Aabordagemcalvinista,queseoriginou
nos ensinamentos do teólogo francês JoãoCalvino, se
distanciava das ideias de outros reformadores, como
Martinho Lutero, principalmente no que diz respeito à
relação entre Igreja e Estado. Enquanto Lutero defen-
diaumadistinçãoentreodomínioespiritual eodomí-
nio temporal, Calvino ofereceu uma perspectiva mais
integrada, que buscava uma convivência harmônica
entre as duas esferas, mas com um forte controle da
Igreja sobreasquestões espirituais.
Para entender a visão de Calvino, é essencial com-

preenderasuaconcepçãodegovernoedeautoridade.
Emsua obra Institutas daReligião Cristã, Calvino afir-
mava que tanto o governo civil quanto a Igreja eram
instituídosporDeusparacumprirdiferentespapéisna
ordem divina. O governo civil, segundo Calvino, tinha
comofunçãoprincipal garantir apazea justiçanaso-

ciedade, enquanto a Igreja deveria garantir a pureza
da féea salvaçãodasalmas. Emboraambosospode-
restivessemorigensdivinas,Calvinonãoviaaautono-
miade cadaumcomoalgoabsoluto.
A grande inovação do pensamento calvinista foi a

ideia de que o Estado deveria apoiar a Igreja, ou pelo
menosnãoprejudicarsuamissãoespiritual.Essavisão
contrastavacomaconcepçãomedievaldaIgrejacomo
uma instituição acima do poder temporal, um legado
da aliança entre o Papado e as monarquias da Idade
Média.Calvinodefendiaque,emboraoEstadonãode-
vesse intervir diretamente nosassuntos religiosos, ele
deveriaprotegeraIgrejaegarantirqueaverdadeirafé
fosseensinadaepraticada. Emsuavisão, opoder civil
nãoestavaacimada Igreja,masdeveria serorientado
por ela emseusprincípios cristãos.
CalvinoacreditavaqueopoderdoEstadodeveria

ser limitadopelaPalavradeDeus.Paraele,aautori-
dade civil e a religiosa tinham a responsabilidade
conjuntadeassegurarumasociedadejustaepiedo-
sa. A relação entre as duas esferas deveria ser de
cooperação, com a Igreja orientando os governan-
tes e o Estado garantindo que a liberdade religiosa
fosse preservada. No entanto, isso não significava
uma submissão irrestrita do Estado à Igreja, mas
simumaharmonia entre osdois, cadaumcumprin-
do o papel que Deus lhes havia atribuído.
No entanto, a visão de Calvino sobre a relação entre

IgrejaeEstadoeracomplexa.Emboraelenãofossede-
fensordeumateocracia, ouseja, da ideiadequeogo-
verno civil deveria ser controlado diretamente pela
Igreja,eleviaopodercivilcomoumaextensãodaauto-

ridademoralda Igreja. EmsuacidadedeGenebra,on-
deimplantouumsistemadegovernoprotestanterigo-
roso,Calvinoestabeleceuumateocraciaprática,como
governocivilsobforte influênciadoslíderesreligiosos.
EmGenebra,oConselhodeAnciãos,compostoporlíde-
reseclesiásticos, tinhagrandepoder sobreapolíticae
as leis civis. Essaexperiência foi vistapormuitos como
umatentativa de criar umasociedade cristã ideal, on-
de as leis e a moral cristã estivessem profundamente
entrelaçadas.
Essa experiência genebrina gerou debates sobre os

limitesdaautoridadereligiosasobreoEstado.Paraal-
guns, Calvino tinha criado uma teocracia disfarçada,
ondeaIgrejacontrolavadefatoogoverno,umacrítica
que persiste até hoje em algumas análises históricas.
Outros, no entanto, defendemque Calvino nunca pre-
tendia umcontrole absoluto da Igreja sobre o Estado,
mas simuma interdependência entre as duas esferas,
cadaumacomsuaáreaespecíficadeautoridade.
Outroaspectoimportantedavisãocalvinistasobreo

Estado e a Igreja é a ênfase no conceito de “vocação”.
Calvinoacreditavaqueavidacristãnãodeveriaselimi-
tar ao âmbito religioso ou à Igreja, mas se estender a
todas as áreas da vida, incluindo o trabalho secular.
Para ele, os cristãos tinhama responsabilidade de vi-
ver de acordo com os princípios divinos em todas as
suasações, incluindonapolíticaenasquestõesdogo-
verno. Nesse sentido, o calvinismo introduziu uma vi-
são de responsabilidade social que influenciaria pro-
fundamenteaéticadotrabalhoeaformaçãodassocie-
dadesmodernas, especialmentenasáreas influencia-
daspelaReforma.

Estado ou Igreja?

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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O último sábado, 5 de abril, foi marcado por muita
música, alegria e celebraçãono Parque de Exposições
JoãoAlencarAthayde,emMontesClaros.OUaiFestival,
quecontoucomasapresentaçõesdasbandasManeva,
Detonautaseartistaslocais, foiumverdadeirosucesso
e reuniuumgrandepúblicoapaixonadopormúsica.
Comumaestrutura impecável, oevento impressio-

noupelaorganizaçãoepeloambienteagradável.Desde
aentradaatéosespaçosinternos,tudofoipensadopara
proporcionarconfortoesegurançaaospresentes.Apon-
tualidade das atrações e a qualidade do som também
forampontosaltos,garantindoumaexperiênciamemo-
rávelparaopúblico.
Além dos shows envolventes, o festival também foi um

desfile de estilo e beleza. Gente bonitamarcou presença,
criando uma atmosfera vibrante e descontraída. O clima
decelebraçãotomoucontadanoite,mostrandoqueMon-
tesClaros tempúblico eestruturaparagrandes eventos.
A organização do Uai Festival está de parabéns por

entregar um evento tão bem planejado e executado.
Quevenhamaspróximasedições!

A bandaDetonautas celebrouno último final de
semana 27 anos de carreira como showDetonau-
tas Elétrico em Montes Claros no Uai Festival. No
palco Fábio Brasil, Renato Rocha, Phill Machado,
AndréMacca e Tico Santa Cruz animaramopúbli-
co montes-clarense com os hits que embalaram
quase 3 décadas de sucesso. Antes do eletrizante
show, batemos um papo com o cantor, composi-
tor e vocalista da banda, Tico Santa Cruz:
- Qual a emoção de estar aqui hoje celebrando

essas quase três décadas de carreira da banda?
R:Agente ficamuito feliz depoder retornaraqui

emMontesClaros. ODetonautas temumarelação
muito profunda comMinas Gerais. Minas Gerais é
na verdade um estado enorme, muitos municí-
pios,masagente temuma relaçãomuitoboanão
só com a cidade, mas com o estado todo. Então
participardesseeventoaquihojeébemlegal, ain-
da mais que o Maneva também estava junto. En-
tão estamos fazendo com artistas e com bandas
de forma geral que a gente admira.

- Como você enxerga a evolução da relação da banda
com o público ao longo do tempo, especialmente em meio
a essas transformações no cenário musical e digital?
A gente passou por adaptações inteiras. Passa-

mosdesdeoperíododosCDs,naépoca,depoisDVDs
eformatosfísicosparaoformatodigital.ODetonau-
tasatravessounãosóadecadênciada indústria fo-
nográfica,queduranteoperíododo iníciodosanos
2000 passou por uma transformação que acabou
colocando todomundo numa situaçãomuito com-
plicadaparaseadaptaraesse cenárionovo. Eago-
raagenteusufrui tambémdasnovidadesqueestão
acontecendonão só no campodigitalmas no cam-
poda inteligênciaartificial edeoutras formasdese

comunicar. Então a gente está sempre atento, sempre
ligado, sempre tentando se adaptar às novas realida-
deseentendendoqueoqueofuturoestáacontecendo
nessemomento, então a gente temque estar disponí-
velparapoder tambémterahumildadedeaprendero
que precisa ser aprendido.

- Você sempre foi uma voz ativa em temas sociais e
políticos. De que forma essa postura influencia o reper-
tório e as apresentações do Detonautas, especialmente
em cidades do interior como aqui Montes Claros?”
Agente temdentrodanossamúsicadiversos tipos

demanifestações existenciais, sociais, políticas, ro-
mânticas, enfim, eu acho que o Detonautas dialoga
com a alma humana. Mas em cima do palco o Deto-
nautas nunca, em nenhum momento, nem nos mo-
mentos que eu de algumamaneira estava nas redes
sociaisenãoestoumais fazendoalgumtipodedeba-

te público usando o palco para poder falar sobre
essetipodetema.Agenteusaasmúsicas, senecessá-
rio for,mas sempre respeitando cadaumoseu lugar
erespeitandoobviamenteavisãocoletivadabanda,
porqueabandanãoéo Tico SantaCruz, a banda são
quatro outros integrantes junto comigo. Então, a
gente entende que através da arte a gente pode fa-
zer comunicações dasmais diversas e umadelas é a
comunicação que tenta chamar a atenção das pes-
soas, obviamente, para as questões que são impor-
tantesparaque todomundofiqueatentoemrelação
a qualquer governo, não importa, sempre de forma
cidadã e responsável.

-QualrecadovocêdeixaparaosfãsdabandaDetonautas,
para nosso leitor montes-clarense e norte-mineiro?
Querodeixar umabraçopara todomundo,dizer para

que sigam os Detonautas nas redes sociais. Estamos
sempreemMinasGeraiseaquiéumespaçomuitogran-
de. Estávamos em Juiz de Fora e para chegar aqui em
MontesClarosforamquase14horas,masenfimestamos
sempreabertosparapoderfazershowseencontrarnos-
sos fãs por todo o Norte de Minas. E continuem por aí,
semprecurtindoo rock juntocomagente. Estamos jun-
tos. Valeu.Muitoobrigado!

O Norte bate papo com o vocalista do Detonautas Tico Santa Cruz

Uai FestivalmovimentaMontesClaros comshowsdeManevaeDetonautas

BandaManeva foi uma

das atrações doUai

Festival e colocou todo

mundopara cantar

grandes sucessos

Bate-papo comTico Santa Cruz no último final de

semananoUai Festival emMontes Claros

BandaDetonautas

reuniu fãs de quase três

décadas no último final

de semana emMontes

Claros que vibrou com

umshowespecial de

comemoração

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br

MAYOUNARA BARBOSA
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